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O volume 4, nº Especial II (2024) apresenta diversos estudos linguísticos,  

literários, metodologias de ensino e  outros estudos científicos que apontam para o 
avanço da ciência na África e no Brasil no século XXI. As universidades africanas e 
brasileiras produzem conhecimentos diversos que revelam os avanços científicos 
buscando sempre oferecer propostas para os problemas sociais, econômicos, linguísticos, 
culturais e políticos da atualidade. Esta publicação organizada por um trio pesquisadores: 
Luzinha Brígida de Jesus (timorense), Higor Teixeira dos Santos (brasileiro) e Abias 
Alberto Catito (angolano), todos da Universidade Estadual Feira de Santana, no Programa 
de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos, reúne resultados de estudos produzidos em 
diversas universidades africanas e brasileiras buscando compartilhar saberes e 
aprofundamento de teorias e metodologias. Encontrará nesta publicação quarenta e um 
(41) trabalhos dentre artigos originais (36), poesias, contos (4) e entrevista (1).  

O compartilhamento de evidências por meio de publicações científicas contribui 
muito, ao minimizar a importância das fronteiras, e ao contribuir para a utilização de 
evidências na introdução de mudanças na sociedade global. Escrever é o meio muito 
importante para a comunicação do trabalho científico (Mengistu Asnake, Presidente da 
Federação Mundial das Associações de Saúde Pública, 2015). Os organizadores desta 
publicação incentivam a todos os pesquisadores, estudantes e docentes a compartilhar 
seus saberes por meio de publicações.  

Esta publicação composta por 624 páginas atendeu cinco seções da revista. A 
primeira seção é destinada aos artigos da linguística, literatura e educação (p.16-278), a 
segunda dedicada à entrevista (p.279-281), a terceira seção é dedicada a poesias e 
contos (p.282-303), a quarta seção é dedicada a línguas de sinais (p.304-315) e 
finalmente a quinta seção dedicada a outras áreas afins (p.316-624).  

O primeiro artigo, “A hieroglifização de -dimu (espírito)” é da autoria de Peresch 
Aubham Edouhou  e fala sobre a hieroglifização das línguas ntoicas (bantu) com base no 
corpus de parentesco linguístico entre o egípcio antigo (língua kemiana) e as línguas 
kandianas modernas. O artigo promove a emergência ou o renascimento das Letras 
kandianas (Makanda ma Kanda), ou Literatura kandiana usando um sistema gráfico 
ancestral e endógeno.  

O segundo artigo “Alternância de códigos: uma estratégia de comunicação 
bilíngue” da autoria de Eurico Patinho Matias e de Bonete Júlio João Chaha visa 
compreender como e por quê ocorre a alternância de códigos pelos falantes na Cidade da 
Beira. A alternância de códigos é um fenómeno linguístico que ocorre naturalmente nas 
interações sociais de indivíduos que têm domínio, seja ele total ou parcial, de duas 
línguas, cujas razões são de ordem sociopolíticas, sociolinguísticas, económicas, 
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culturais, estilo, emocional, disponibilidade de memória, solidariedade com o interlocutor, 
de mudança de tópico, de preferência pessoal, entre outros. 

O artigo “Neologismos decorrentes do termo 'Covid-19' em Português: formação, 
de novas palavras” da autoria de Júlio Luciano Canhinguiquine traz um estudo sobre o 
surgimento e a consolidação de novas palavras, criadas a partir do termo "Covid-19", que 
se consolidou como um elemento central da linguagem cotidiana durante o contexto 
pandêmico. Os resultados revelam que o termo original "Covid-19" deu lugar a uma 
multiplicidade de novos termos, incluindo "anticovid", "covidário", "covidiano", "covidico" e 
"covid-drive". Essas novas palavras podem desdobrar-se em adjetivos, como 
exemplificado em "covidiano", "covídico" e "anticovid", ou referir-se a substantivos, como 
"covidário" e "covid-drive".  

O artigo “Sobre as sentenças coordenativa explicativa e subordinativa adverbial 
causal - uma análise de aspectos conflitantes em falantes angolanos” é da autoria de 
Jeremias Dandula Pessela. O artigo analisa as sentenças coordenativa explicativa e 
subordinativa adverbial causal reunidas por meio de um inquérito por questionário. Os 
resultados mostram que o comportamento sintático das sentenças explicativas as 
aproxima da subordinação adverbial. Recomenda-se um reforço no ensino de aspectos 
semânticos do português, área nevrálgica do processo de ensino do Português em 
Angola. 

O artigo “A Língua Portuguesa e as raízes sociohistóricas da colonização 
linguística em Angola: possibilidades para a desconstrução”, da autoria de Hamilton 
Sebastião de Figueiredo rastreia as raízes sociohistóricas da colonização linguística num 
contexto em que o português se afirmou como língua oficial em Angola. Concluiu-se que é 
urgente a realização de uma ampla revisão dos programas e currículos escolares de 
formas a instituir-se a obrigatoriedade do ensino das línguas nativas, condição 
indispensável para a desoficialização da Língua Portuguesa. 

O artigo a “Conjugação de verbos derivados pelos falantes do Português L2 em 
contexto de sala de aulas em Moçambique: caso dos verbos intervir, deter e prever”, da 
autoria de Bonete Júlio João Chana estuda os verbos derivados com o objetivo de 
compreender as razões do fraco domínio de conjugação dos verbos intervir, deter e 
prever pelos falantes do Português L2. A conjugação verbal é um ato inevitável, pois é 
através deste que o homem articula e manipula os verbos para transmitir e receber 
informação.  

O artigo sobre “a língua usada como produção do espaço, do território, do lugar, do 
cotidiano e do sistema cultural”, da autoria de Carlindo Fausto Antônio, foi objeto da 
conferência apresentada à Universidade de Santiado, Cabo Verde. A delimitação do 
assunto traz as agências e localizações territoriais, espaciais, locacionais e cotidianas do 
sistema cultural negro-africano e diaspórico.  A serviço da superação do colonialismo, 
este texto discute a respeito dos percursos linguísticos e do ensino do português.  

O texto “Práticas de produção e divulgação de programas sobre saúde em línguas 
locais nas rádios comunitárias GESOM e Gândwa na província de Manica, Tainara Liúrca 
Manso Fafetine” é da autoria de João Francisco de Carvalho Choé. Os resultados 
mostram que conteúdos sobre saúde em línguas locais são traduzidos a partir da língua 
portuguesa sem que obedeça às regras gramaticais da tradução. As traduções dependem 
do improviso, do entendimento e da experiência dos colaboradores, o que possibilita 
distorções e alterações por não haver uma equivalência direta entre a língua oficial e 
línguas nacionais moçambicanas.  

O artigo “Cruzamento Multicultural na obra "O Sétimo Juramento de Paulina 
Chiziane", é da autoria de Emília Carlos José Ucano e Nhauza Boazinha Brás de Sá 
Jorge. Nele as autoras fazem uma reflexão acerca do hibridismo cultural em Moçambique 
na obra de Chiziane, num paradigma pós-colonial em que as crenças tradicionais, ditas 
como pagãs e os ocidentais cristãs dialogam constantemente e podem desmistificar a 



 

hierarquia de valores instituídas pelo processo de modernização. Pretende-se com a 
presente investigação mostrar como a romancista moçambicana Paulina Chiziane 
apresenta em sua obra o cruzamento multicultural e a encenação quotidiana do feminino.  

O artigo “Archetypal representation of “Draupadi” in The Mahabharat: a feminist 
inquiry into the Hindu Myth” da autoria de Remesh Prasad Adhikary analisa a prevalência 
do "feminismo" em plataformas literárias, digitais e acadêmicas ressalta sua importância 
no discurso contemporâneo. Esta era é caracterizada por um foco maior nos princípios 
feministas e suas aplicações sociais. O Mahabharat, um épico hindu popular do 
subcontinente indiano; com seus personagens e enredos intrincados, inspirou 
interpretações extensas de várias perspectivas. Analisa a personagem de Draupadi, 
enfatizando seu papel como um símbolo da força feminista dentro do Mahabharat. As 
descobertas revelam que Draupadi incorpora uma personagem complexa e multifacetada, 
desafiando normas de gênero convencionais e fornecendo uma perspectiva diferenciada 
sobre a agência feminina.  

Este artigo de Bernardo Alexandre Intipe tem por objetivo descrever e interpretar os 
significados dos escritos de José Carlos Schwarz na fase pós-independência e entender o 
papel que a língua guineense desempenhou na criação dessas escritas. De modo igual, 
propõe-se compreender as suas contribuições no seio social guineense. O artigo “José 
Carlos Chwarz: a sua escrita literária após a independência da Guiné-Bissau”, escrito por 
Bernardo Alexandre Intipe descreve e interpreta os significados dos escritos de José 
Carlos Schwarz na fase pós-independência, buscando analisar o papel que a língua 
guineense desempenhou na criação desses escritos. Trata-se de uma pesquisa que se 
desenvolveu por meio de leituras partindo da premissa endógena que sustentou na 
interpretação de suas escritas. Concluiu-se que os escritos de Schwarz cooperaram 
significativamente em (trans)formação identitária guineense e em progressão do 
imaginário literário guineense, singularmente, em subsidiar a disseminação da cultura do 
país.  

O artigo “Educação, Cultura e Currículo Local: Um estudo feito numa Escola da 
cidade de Tete”,  dos moçambicanos Alba Paulo Mate e Paulino Albino Machava analisan 
a educação a partir do currículo local, enquanto eixo da reforma curricular responsável 
pelo resgate e promoção dos saberes culturais locais. Partiu-se do pressuposto teórico da 
indissociabilidade dos conceitos Educação, Currículo e Cultura que produz uma relação 
triádica onde o currículo é o campo da educação que trabalha a cultura. A pesquisa 
sublinha que a comunidade escolar deve reconhecer o papel do currículo local na 
promoção dos saberes culturais locais e a integração e tratamento dos saberes locais.  

O artigo “A questão da educação sexual no ambiente escolar: um caso de estudo 
envolvendo professores e alunos da escola secundária 7 de abril na cidade de Chimoio 
(Moçambique)”, da autoria de Anfibio Zacarias Huo e de Rogério Filipe Mário analisam um 
assunto que infelizmente é tabu em muitas sociedades. Os autores procuram 
compreender as formas de Educação sexual que tem sido desenvolvida no meio escolar, 
ampliando a compreensão sobre a necessidade de promover uma formação adequada 
para aperfeiçoar o conhecimento acadêmico dos professores. O estudo demonstrou que 
os alunos sentem carência no desenvolvimento adequado e mais contínuo em sala de 
aula, apresentando inúmeras dúvidas sobre o tema. Por isso que concluem que há 
necessidade de implementação e desenvolvimento de cursos de formação, juntamente 
com a ampliação da sensibilidade e interesse por parte dos professores em aprender e 
dialogar sobre o tema. 

O artigo “Inclusão Escolar e Aprendizagem de alunos com Necessidades 
Educativas Especiais: Caso do estudo de alunos da 7ª classe da Escola Básica de 7 de 
Abril-Chimoio-Moçambique” da autoria de Jone João Mugondo, Sebastiana Nicolau Filipe 
Pinto Chirindza e Fernando Rafael Chongo levanta debates sobre a influência das teorias 
educacionais de inclusão em Moçambique. Usando questionário para alunos e docentes 



 

se concluiu que existe muitos esforços para inclusão escolar no ensino básico, porém há 
falta do envolvimento da comunidade escolar neste âmbito. Este estudo espera 
consciencializar o grupo alvo e os demais interessados para pautar por estratégias de 
inclusão escolar por meio de políticas educacionais mais eficientes.  

O artigo “Avaliação das competências dos alunos graduados do ensino primário à 
luz da reforma curricular: o caso das escolas do Distrito de Ka-Mpfumo, Maputo – 
Moçambique”, escrito pela Madalena Serafim Manhiça avalia o desenvolvimento das 
competências dos alunos graduados do ensino primário em Moçambique, com foco na 
reforma curricular estabelecida pela Lei nº 18/18. A pesquisa faz uma comparação entre 
as competências previstas no currículo e as efetivamente adquiridas pelos alunos, além 
de investigar as percepções de professores e gestores sobre a implementação da 
reforma. A pesquisa revela que as mudanças curriculares não têm sido totalmente 
absorvidas pelos professores, que percebem as inovações como orientações 
fragmentadas e difíceis de acompanhar, impactando negativamente a motivação e 
implementação da reforma. Muitos professores ainda preferem o modelo clássico, que 
permitia maior flexibilidade e autonomia.  

O artigo “Educação para a liberdade no ensino médio em Moçambique: uma 
análise a partir da Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire”, da autoria do Salvador 
Bernardo António busca compreender o contributo da educação para a liberdade à luz da 
pedagogia da autonomia de Paulo Freire para o ensino médio em Moçambique. A 
pesquisa faz críticas à educação bancária em que o aluno está ali somente para receber 
conteúdos trazidos pelos professores. Freire defende uma educação libertária, 
progressista, conscientizadora e autônoma. Ora, uma educação desprovida destes 
elementos torna os indivíduos escravos e dependentes. Uma educação sem liberdade, 
por exemplo, produz indivíduos acríticos, passivos diante dos problemas, das injustiças e 
das guerras.  

O Higor Teixeira dos Santos fez uma entrevista ao Prof. Dr. Paulo Granjo autor do 
livro “O Cheiro do Sangue de Ovelha”. O livro “O cheiro de sangue de ovelha” resulta de 
uma longa experiência em Moçambique, que começou dentro da área da antropologia 
industrial numa fábrica e depois passou para os curandeiros. Na fábrica Mozal, ele pôde 
conversar com os operários sobre os perigos e condições de trabalho. Nessa experiência, 
o professor observou a presença de cicatrizes de tratamento de proteção, que em 
Moçambique eram denominadas de “vacinas”. O livro aborda o dia a dia dos curandeiros 
que são autoridades espirituais e da medicina tradicional. 

O texto “Si Sabura!?” da autoria de Joselino Guimarães é resultado de uma 
inspiração literária. O texto mistura a língua guineense e português oferecendo novos 
significados intraduzíveis e ajustados à realidade guineense. Para além do conto, o autor 
nos brinda com três poesias. Vale apenas ler este material. 

Pedro Djejo escreveu o texto “Um mundo cheio de sonhos”. Neste texto se observa 
uma afinidade literária onde há descrição de fenômenos próximos da realidade o que 
mostra o realismo como é um gênero literário, que tenta representar um tema da maneira 
mais próxima da realidade, evitando a ficção especulativa e elementos sobrenaturais. 
Esta inspiração literária levanta reflexões profundas sobre a realidade da nossa 
sociedade.  

O texto “O canto erudito na fase atual da literatura moçambicana” é da autoria de 
Juvenal Bucuane, escritor moçambicano. Nele o escritor percorre a literatura 
moçambicana buscando, tricotando as ideias tanto dos autores locais quanto a visão 
literária em sua perspectiva. Bucuane recomenda, aconselha e chama atenção para os 
escritores de hoje sem se desligar da obra “MEU MAR”.   

O texto “A Gang: A thimbuini”, da autoria de Domingos Tomo. J. S. Patrício resulta 
de uma inspiração literária profunda da qual há uma manifestação da linguagem em 
língua escrita. Ao escrever, o ser humano se insere na matéria, imortalizando o seu 



 

pensar e o seu sentir. Escrever é, nesse sentido, um ato de imortalidade, dado que o 
indivíduo é hoje o que foi ontem, e será amanhã o que é hoje. Ao escrever o seu hoje, 
que amanhã será passado, ele continuará presente.Vale apenas ler este trabalho. 

As línguas de sinais ainda são línguas minoritárias na nossa sociedade. Em muitos 
países, as línguas de sinais ainda são desconsideradas sem ser ensinadas. O texto 
“Cultura surda”, da autoria da Elidéa Lúcia Almeida Bernardino debate que a cultura surda 
existe e deve ser respeitada. O povo surdo está intimamente ligado à Libras e vice-versa. 
Para se quebrar o paradigma da deficiência é necessário enxergar as restrições que tanto 
surdos quanto ouvintes têm. Nesse texto, a questão da cultura surda é abordada de 
acordo com alguns pesquisadores – surdos e ouvintes, ligados de alguma forma aos 
surdos. Trata-se da “cultura da visão” em relação à “cultura da audição”. Para que 
possamos conhecer o outro, é necessário que nos coloquemos no seu lugar, tentando 
compreender a sua perspectiva de vida.   

O texto “A Influência Cultural dos Povos Originários do Namúli: Abordagem da Sua 
Experiência, Ontem, Hoje e Amanhã no Multi- Culturalismo na Região Norte de 
Moçambique”, da autoria de Adolfo Alexandre, Daniel Alexandre Raúl e Domingos Tomo 
J.S. Patrício analisa a influência cultural do povo do Namúli sob o contexto multicultural do 
Norte de Moçambique. Destaca a cultura dos primeiros habitantes dos povos locais do 
Namúli e as áreas de influência cultural estrangeira na região; avaliar o impacto da 
globalização nos atuais povos locais do Namúli e a sua influência nas expressões culturais. 
Concluiu-se que o grande desafio entre os povos Makhuwa e Lomwe é a necessidade de 
fazer uma peregrinação para interação ou diálogo permanente com sagazes, membros da 
comunidade de montes Namúli para recriar, reformular-se, reposicionar-se trazer de volta 
os valores perdidos isto é levar as gerações atuais a repensar acerca da perca de 
identidade dos povos locais advindas da globalização. 

O texto “Cultura e identidade no período colonial e pós-colonial em Moçambique”, 
da autoria de Tubias Benedito Borge Capaina aborda a cultura e identidade no período 
colonial e pós-colonial em Moçambique, submetendo a emergência do pensamento 
moçambicano no contexto da unidade nacional. O pensamento africano iniciou de várias 
maneiras e não teve uma origem única, cada um foi influenciado pelo contexto em que 
vivia. O colonialismo não representava apenas a forma de opressão física, econômica, 
sobre o outro, mas também a forma de pensar o outro, não se trata apenas de questões 
raciais, mas de um sistema de revelações de poderes ideológicos e cientifico. Constatou-
se que os símbolos são expressões da vida que si enquadram no comportamento social, 
pelo que se tornam formas comuns de expressão de ações dos membros da sociedade. 

O artigo “Os direitos humanos na atualidade: reflexão atuação da Polícia da 
República de Moçambique na manutenção e reposição da ordem pública” da autoria de 
Graciano Pedro Pessuro e de Armando Manuel Luciana verifica a interconexão e as 
práticas da violação dos Direitos Humanos em Moçambique, além de adentrar a história 
da Constituição moçambicana desde o tempo de Colónia até sua independência como 
reflexo nos dias de hoje. Moçambique é um país com poucos sinais de paz e de 
tranquilidade desde 1975. Além disso, com essas fragilidades, acabaram criando um 
vácuo e tornando o desempenho da polícia falho, porque a necessidade de que as 
autoridades locais aprovem as manifestações acabou se tornando uma espécie de 
negação final destes. Deve-se ressaltar que a polícia não é uma entidade autorizadora de 
actuações violentas, mas apenas um órgão consultivo. 

O texto “A Problemática da violência doméstica”, da autoria de João Sanveca 
Cangolongondo analisa as causas e consequências de modo a obter ou aferir o grau da 
violência e compreender quais medidas que podem ser desenvolvidas para mitigar ou 
combater o problema da violência doméstica, a luz da lei n° 29/2009, de 29 de setembro. 
Em relação aos resultados ficou claro que é um problema conhecido pelas instituições de 
administração da justiça, que tem vindo a trabalhar de modo a combater este fenómeno 



 

que incomoda quase toda a sociedade moçambicana, devido as diversidades culturais de 
reconhecer no outro como se fosse a si mesmo. Uma combinação de universal e de 
particularismo. 

O texto “Factores da violência doméstica na Cidade de Xai-Xai, no período de 
2020-2022”, da autoria de Jorge Samuel Nhangave discute os fatores da violência 
doméstica na cidade de Xai-Xai, buscando as causas de violência doméstica em 
Moçambique, caracterizando a violência doméstica e identificando os fatores 
determinantes para a concorrência de violência doméstica. Na ordem sócio-científica, o 
tema é de extrema relevância no cenário atual moçambicano e não só, para o mundo em 
geral tendo em conta que a violência doméstica causa instabilidade social nas famílias. A 
pesquisa suscitou a necessidade de atualização da lei 29/2009 de 29 de Setembro, para 
ser consentânea com a situação vigente. 

O artigo “Os sistemas de administração da justiça em Moçambique: suas 
características e âmbito de atuação”, da autoria de Nílvia Carina Manuel Mavie e de Itélio 
Joana Muchisse analisa as características e o âmbito de atuação dos sistemas de 
administração da justiça em Moçambique. O país enfrenta desafios significativos na 
garantia do acesso à justiça e na efetividade das decisões judiciais, em ambos os 
sistemas oficial e não oficial de administração da justiça. A análise crítica 
operacionalizada a partir da revisão da literatura propõe soluções para aprimorar a 
capacidade dos tribunais, investir em meios alternativos de resolução de conflitos e 
promover a consciencialização sobre os direitos legais entre a população.  

O texto “Modernidade e gestão de informações: O alcance do neoliberalismo e da 
justiça social na participação de políticas de proteção social em Moçambique”, da autoria 
de Tubias Benedito Borge Capaina estuda a gestão de informações sob o prisma do 
neoliberalismo e da justiça social na modernidade. O neoliberalismo coloca ênfase nos 
direitos do consumidor, alterando a percepção dos indivíduos de cidadãos com direitos 
universais para consumidores com poder de compra. O texto também discute a relevância 
das teorias de justiça, fazendo referência a Aristóteles e John Rawls. Aristóteles oferece 
uma visão sistemática da justiça, que considera o contexto econômico e regional nas 
mudanças sociais, enquanto Rawls destaca a equidade como base para a justiça, 
enfatizando a importância da justiça distributiva e corretiva na sociedade contemporânea. 
A análise proposta oferece subsídios para refletir sobre a complexa interação entre 
economia, justiça, ecologia e participação política, destacando a necessidade de uma 
abordagem sociológica abrangente na contemporaneidade. 

O texto “As ações de branding nas pequenas médias empresas em Moçambique”, 
da autoria de Sónia Deolinda Banguira Posse concentra-se na gestão de marketing, 
especificamente no branding, com o propósito de contribuir para a compreensão das 
práticas adotadas pelas PMEs moçambicanas e avaliar a percepção da relevância dessas 
práticas para o sucesso empresarial. O problema identificado reside nas restrições 
financeiras, humanas e temporais enfrentadas pelas PMEs moçambicanas, impactando a 
efetiva implementação de estratégias de branding e resultando na não priorização desta 
como ferramenta estratégica de gestão. O estudo revela que o branding está mais 
desenvolvido no contexto de grandes empresas, havendo escassez de estudos 
específicos sobre as PMEs moçambicanas. As PMEs não consideram o branding uma 
prioridade devido à escassez de recursos financeiros, humanos e temporais, o que 
possivelmente limita seu potencial de sucesso empresarial. 

O texto “As contribuições das cooperativas de crédito no desenvolvimento das 
áreas rurais”, da autoria dos togoleses Ayawovi Djidjogbe Fanho e Omar Ouro-Salim 
demonstra a importância das cooperativas de crédito no financiamento de projetos rurais 
e justifica os valores e as características que tornam as cooperativas de crédito 
indispensáveis para promover o crescimento da população rural. A metodologia adotada 
baseia-se em uma análise bibliográfica, consultando fontes de bancos de dados como 



 

Google Scholar, Elsevier, Scielo e a base de dados da Capes. Os resultados mostram 
que as cooperativas de crédito são essenciais para a promoção do desenvolvimento 
socioeconômico não apenas nas áreas rurais, mas também na economia nacional como 
um todo. 

O artigo “Análise do desenvolvimento das funções motoras em crianças dos 7 aos 
10 anos da escola privada “Bons sonhos” da cidade da Beira-Moçambique” da autoria de 
Héldia Artur Maúre analisa uma amostra composta por 183 escolares, dos quais 94 do 
sexo feminino e 89 do sexo masculino com idade compreendida entre 7 a 10 anos 
utilizando o instrumento de teste e medidas PROESP-BR (2016) contendo 8 itens: 
Flexibilidade, Resistência muscular localizada, Estatura (cm), Peso (kg), IMC, Perímetro 
da cintura, Estimativa de excesso de gordura visceral resistência cardiorrespiratória 
(corrida de 6 minutos). Para análise de dados foi utilizada o programa estatístico SPSS 23 
e o teste correlacional de Pearson (p<0,05). Os resultados indicam que a maioria 
apresenta um desenvolvimento positivo nos testes de Flexibilidade, Resistência muscular 
localizada, Peso (kg), IMC, com isso os alunos apresentam valores situados na zona 
saudável e para Estimativa de excesso de gordura visceral e resistência 
cardiorrespiratória (corrida de 6 minutos) a maioria apresentam a falta de 
desenvolvimento motor, com isso os valores estão situados na zona de risco. O estudo 
sugere maior atenção às variáveis de aptidão cardiorrespiratória e resistência muscular 
localizada, pois serem indicadores importantes do estado de saúde e bem-estar dos 
alunos. 

O texto “Globalização e desenvolvimento sustentável do docente”, da autoria de 
Palvina Manuel Nhambi visa compreender como é que a globalização contribui para o 
desenvolvimento sustentável do docente. Especificamente procura explicar o termo 
globalização e sua relação com desenvolvimento sustentável; descrever os impactos da 
globalização na profissão docente e por fim apresentar os prós e contra da globalização 
no desenvolvimento sustentável do docente. As possíveis conclusões mostram que o 
desenvolvimento sustentável do docente acontece não simplesmente pelas exigências 
globais, mas sim pelo esforço individual empreendido na autoformarão e reflexão crítica 
do ser docente que permite responder quotidianamente aos apelos atuais da sua 
profissão. 

O texto “A transformação agrícola acelerada em Moçambique: implicações para o 
desenvolvimento sustentável na participação das mulheres no sector agrícola”, da autoria 
de Felizmino Paulo Chicovela analisa o processo de transformação agrícola acelerada em 
Moçambique e suas implicações para o desenvolvimento sustentável na participação das 
mulheres no sector agrícola. É  importante reconhecer que ainda há desafios que a 
mulher enfrenta no acesso a terra, ínsumos, crédito financeiro, falta a educação, 
capacitações. Essas e outras limitações afectam directamentena capacidade da mulher 
adoptar de tecnologias. Mas também há um reconhecimento no seio da sociedade 
moçambicana sobre as limitações deoportunidades de as mulheres acederem à liderança 
e tomada de decisões. Todavia, é necessário estabelecer políticas públicas específicas, 
para facilitar a adopção de práticas modernas por pequenos agricultores e programas de 
capacitação.  

O texto “Discalculia: abordagem psicolinguística, consequência em educação 
Matemática”, da autoria de João Muteteca Nauege aborda a discalculia na vertente 
psicolinguística, interface Linguística-Matemática, e consequência em educação 
Matemática, procura, entre outros aspectos, trazer a lume a relação entre a Linguística, 
por via da sua face psicolinguística, e a Matemática para a compreensão do fenómeno da 
discalculia. Dado que as habilidades de contar e calcular, a par das habilidades de leitura 
e escrita, são básicas, e, através das quais se medem sempre os indicadores e os 
objetivos de ensino Primário, pois sem a sua aquisição pressupõe-se que os objetivos do 
ensino obrigatório não foram atingidos. Destarte, refletir sobre a discalculia, analisando 



 

fatores Psicolinguístico e Matemático, bem como as consequências que dele resultam, 
embora seja de pouco domínio de professores de Matemática, é desafiante e pertinente, à 
medida que se conheçam as suas causas, estar-se-á em condições de se propor 
soluções exequíveis e sustentadas.  

O artigo “Estudo de estratégias de atração e retenção de clientes na empresa de 
decoração de eventos (festinha feliz)”, da autoria de Marchal Manufredo Chilimile analisa 
as estratégias de atração e retenção de clientes na empresa de decoração de eventos 
Festinha Feliz e houve necessidade de identificar às estratégias de atração e retenção, 
analisar o que os clientes procuram quando contratam serviço e por último conhecer a 
percepção dos clientes em relação as estratégias de atração e retenção aplicada pela 
empresa. Para atrair e reter um cliente, a empresa deve sempre inovar, propondo ideias 
com qualidade. A abordagem teórica foi focada na base de Estratégias de Marketing, 
Relacionamento com o cliente e Empreendedorismo. Os serviços são divulgados pelas 
redes sociais e na publicidade "boca a boca". Contudo é necessário melhorar as 
estratégias de retenção a atração de clientes, para o crescimento da empresa. 

O artigo “Igualdade, justiça e gestão sustentável dos recursos naturais no estado 
de direito democrático”, da autoria de Jacques Kabeya Kazadi analisa a igualdade e 
gestão sustentável dos recursos naturais no estado democrático de direito. A efetividade 
da abordagem de sustentabilidade põe em causa o Estado Democrático de direito tendo 
em visto os problemas que enfrenta para materialização de um Estado de justiça social e 
do ambiente ecologicamente equilibrado das coletividades em que Estado exerce as suas 
competências. Conclui-se que a racionalização e a eficácia na implementação dos 
princípios democráticos constituem barreiras para o alcance da gestão sustentável dos 
recursos naturais; porém, a vontade soberana do povo através do reforço dos 
instrumentos jurídicos capazes de garantir uma justiça equipável e distributiva pela 
criação de novas instituições transparentes garante da proteção da pessoa humana e do 
ambiente ecologicamente equilibrado pode ser adaptada como mecanismo de 
desenvolvimento sustentável.   

O texto “Qualidade de ensino e construção de conhecimento no Ensino Superior no 
Laboratório de Química da Universidade Púnguè: Estudo de caso”, da autoria Felix 
Francisco Murandira faz um diagnóstico sobre os estudantes e docentes de química da 
unipúnguè em relação as práticas vivenciadas no laboratório. Os pensamentos trazidos 
ditam uma experiência educativa significativa, neste cruzamento entende – se no 
laboratório é o espaço propício as aprendizagens. Os resultados demostram sinais 
positivos no uso de laboratório os estudantes têm participado. Os docentes garantem em 
aperfeiçoar cada vez mais no processo juntar aulas teóricas e práticas para garantir a 
experiência no processo de ensino e aprendizagem.  

O texto “A violência doméstica contra a mulher no direito moçambicano: análise do 
alcance jurídico da Lei nº 29/2009 de 29 de setembro”, da autoria de Luísa Natéssia 
Marufo aborda a efetividade da aplicação da Lei nº 29/2009 de 29 de setembro e seus 
efeitos para a ampliação do acesso à justiça no ordenamento jurídico moçambicano, em 
situação de violência doméstica. A pesquisa analisa o grau de materialização dos 
princípios constitucional da universalidade e igualdade; o da igualdade do género e o 
direito à vida, artigos 35º, 36º e 40º da Constituição da República de Moçambique de 
2004. A violência doméstica constitui um problema social de cariz global, e a Lei 29/2009 
vem estatuir medidas de prevenção de violência em Moçambique. Conclui-se no limiar 
entre o formal e a prática, que para a resolução dos conflitos sobre violência doméstica, 
também se reproduzem discriminações que limitam os indivíduos seus direitos de acesso 
à justiça.  

O artigo “Interpretação da Lei da violência doméstica praticada contra mulher em 
Moçambique” é da autoria de Boanerge Furtado Miguel Zaza e analisa a Lei da violência 
doméstica praticada contra mulheres em Moçambique. Será realizada uma interpretação 



 

crítica da Lei nº 29/2009 de 29 de dezembro. Serão abordadas questões como 
prevenção, punição dos infratores e proteção das vítimas, a fim de avaliar a adequação 
da Lei para atender as necessidades da população moçambicana. Para isso, serão 
utilizadas teorias que abordam a violência doméstica praticada contra mulheres no âmbito 
familiar, como a teoria feminista, a teoria da aprendizagem social. Além disso, serão 
comparadas outras bibliografias e realizada uma análise crítica para contribuir com a 
melhoria da Lei e, consequentemente, com a prevenção e combate à violência doméstica 
praticada contra mulheres em Moçambique.  

O artigo “Impacto do orçamento participativo como uma forma de gestão financeira 
no Municípios da Cidade de Maputo (2012 - 2020)”, da autoria de Inácio Ernesto Minzo 
identifica o que permitiu a institucionalização do orçamento participativo em Moçambique - 
Maputo e avalia o impacto que este teve sobre os cidadãos. Os dados foram coletados 
através das entrevistas semiestruturadas e consulta de documentos escritos, tais como 
relatórios e outros. O estudo concluiu que a institucionalização do orçamento participativo 
foi possível com a criação de bases para uma governança local democrática. Quanto ao 
impacto, concluiu-se que este ainda não é muito visível nas populações, devido à baixa 
participação da população nos debates sobre os projetos, o que contribui para a eleição 
de projetos que não satisfazem os desejos da população.  

Eis mais uma publicação de estudos e pesquisas na Revista Njinga & Sepé que é 
mais sua do que nossa. A Revista Njinga & Sepé se orgulha por ser uma Revista 
Científica inclusiva linguística e culturalmente zelando pela qualidade e pela 
democratização do conhecimento. Parabenizamos a todo(a)s autores(as) pelas 
contribuições e encorajamos para que continuem conosco. Agradecemos aos avaliadores 
que doaram parte do seu tempo para dar parecer aos textos que recebemos. Sem o 
trabalho dos avaliadores seria impossível realizarmos esta publicação. Agradecemos 
muito pelo trabalho de qualidade que todo(a)s tem realizado. Aos leitores e leitoras da 
Revista Njinga & Sepé desejamos uma boa leitura e que possam compartilhar os links 
com outros interessados pelo conteúdo. Ao Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Linguísticos da Universidade Estadual Feira de Santana (Brasil) endereçamos os 
agradecimentos pela colaboração, pela referência na área dos Estudos Linguísticos 
contribuindo para a melhoria da vida das pessoas ao investir no desenvolvimento 
científico inovador e na qualificação de pessoal de nível superior no semiárido baiano, 
com projeção nacional e internacional. A todo(a)s uma boa leitura! 
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